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manifestação republi 
cana.

União dos partidos da Republica.
W» spgrinnffo feira íilíim a . lh -  

gn pela manhã,  começou a es
palhar-se nesta vila o boato de 
que no. norte  do país se passa^ 
v a m  graves  acontecimentos.. 
O s  jornais trouxeram-nos- a 
confirmação, do. que se dizia. No 
Porto  Paiva- Couceiro,  á frente 
de  a lgumas tropas,, res taurava  
a monarquia .  O  traiçoeiro mo
vimento era secundado pelos 
monárquicos dè Braga  e de Vi- 
zeu, U m  forte estremecimento 
fez abalar a  a lm a  republicana 
dêste bom: povo d e  Aldegalega..

A agitação produzida pela 
inesperada  noticia re temperou-  
nos  e fortaleceu-nos a fé e,. den
tro. em. pouco, republicanos, de 
todos os  matizes comungavam, 
n a  mesma aspiração de defêsa 
d a  Pátria e da  Republica. Irma
navam-se  os espíri tos dos. de
mocráticos,. evolucionistas,. u -  
nionistcis e republicanos inde
pendentes.. Çkimava-se  com, a r 
dor:. «A Republica acfma de tu 
do ».. A efervescencia e a comu
nhão  iam aumentando  momen
to  a  momento.  Surgiu  então 
a  formosa ideia d u m a  manifes
tação publica in tensamente  re
publicana.  Aldegalega ia mos
t r a r  que t inha  a inda  intacto no 
seu povo a  alma macissamente1 
republicana que,, no parlamento  
monárquico,  com justiça, lhe 
a tribuíra  o g rande  tribuno- Dr.. 
Antonio- José d e  Almeida. Du
rante  o dia n a  C a m a r a  Munici
pal foi hasteada a bandeira ve r -  
de-rubra  da  Republica, O  C en
t ro  evolucionista a rv o ro u  a  s&a 
bandeira e o Centro  Democra-

tirn o sten tava  a sna . bandeira
da Republica. Pelas ruas-viam- 
se grupos-de dedicados republi
canos- comentando, as noticias, 

; dos- jornais, inclinandò-se-una
nimemente todos para  u m a  de
monstração de fé republicana.

PePas- v in te  e u m a  horas  do 
Cent ro  Democrático saiu,, a- 
companhada d e  uma, enorme, 
massa de povo a Bandá Demo
cratica, executando «A. P o r tu 
guêsa» que era entoada em cô- 
ro,  ao mesmo tempo que estra- 
lejavam foguetes e se erguiam 

; ininterruptos,  v ivas  á  Republica. 
A manifestação seguiu pela rua 
Machado Santos,, voltando á 
r u a  Almirante Cândido dos 
Reis.. A certa a l tu ra  dèsta^ rua 
era o cortejo agua rdado  por.

. um a  massa compacta  de repu
blicanos evolucionistas e unio- 
nistas e independentes.  A.o ar- 
proximar-se do local do encon
tro a  v a n g u a r d a  cfo cortejo que  
era consti tuida por bastuntes 
dezenas de pessoas que traziam 
inúmeras, bandeiras republicar 
nas ladfeando um a  bandeira e- 
norme- t ranspor tada  pelo estu.r 
dante republicano Antonio Eilir 

|. pe B ara ta  e  a  cuja frente vi
nham os- srs. Joaquim Maria 
Gregorio ,  Dr. Manuel Paulino 
Gomes,  João Soares ,José.  Au- 
gus to  Saloio^Lucíàno For tunato 
d a  Costa ,  Manuel Tavares  Paur- 
lada e outros,  republicanos em 
evidencia, deparai comio gT.upo 
de republicanos aGÍma^ mencio
nados  e então produziut-se uma: 
scena grandemente  comovedo
ra. A ’ frente do g rupo  que a-

gruardava; o cortejo viam-se os 
srs. Francisco Freire Car ia  Jú
nior,, Antonio Maria.; da. Silva.*e 
outros» uniónistas- e- os-srs. Ál
varo  Tavares  Móra,  Sinfronio 
Fernandes de Carvalho ,  Anto
nio Rodrigues Caleiro e muitos 
outros evolucionistas, destacan
do-se ainda os dedicados repu
blicanos A r tu r  Mota e Silvano 
Correia. ,  O  que.se passou é in
discutível.. A manifestação che
gou. ao.' auge. O s  acordes vi
brantes, da. P o r tuguêsa  e ram a- 
bafádos pelas aclamações á : Re
publica e a todos os partidos. 
Houve lagrimas ,  der contenta
mento pela união de  todõs  o s - 
republicanos. O  espectáculo que 
se presenciava só t inha seme
lhantes nas ,grandiosas manifes
tações que os homens d a p ro p a -  
ganda  receberam em Aldégale- 
ga- nos seus- saudosos-, tempos. 
Trocadas as saudações seguiu o 
cortejo agora . im ensam ente  a u 
mentado numas composição dê 
muitas - centenas de pessoas em. 
constantes manifestações á  uni-- 
ão dos republicanos.  Em frente 
á C am ara  Municipal parou , e- 
xecutando-se o hino nacional e. 
seguindo pela Praça da Repu
blica e rua  Dr. Afonso Costa  
até á.administração do concelho 
em frente, dc cujo edifício tam- 

. bem foi executada a Por tugue
sa. Proseguiu. dando a volta á 
travessa  db- Cais e  indo á rua 
Mártir Montjuich. onde- pa rou 
e m  frente ao> pôsto da g ua rda  
fiscal que cumprimentou.  C o n 
tinuando novamente  em  di
recção á  Praça da Republica di

rigiu*Re o cortejo a o  C en t ro  E- 
volucionista., Novo delirio se 
apossou de todos os manifestan
tes. O s  vivas, eram- ininterru- 
pt©s< A manifestação chegou ao 
rub ro  quando  á v a ra n d a  do 
C ent ro  apareceram os srs. Fran
cisco Freire Car ia  Junior,  Álva
ro  Tavares Móra  e Dr. Paulino, 
Gomes,, representando o s  trez 
partidos politicos constitucio
nais regula rmente  orgamsados 
nesta vila. Feito a lgum silencio . 
usou da pa lavra  o velho e s i n 
cero republicano Sinfronio Fer
nandes de C arva lho  que, senti-»-' 
damente  e com eloquencia, poz 
em-re levo o valor daquela m a
nifestação e a sua significação. 
Num repto  bri lhante e sempre 
sublinhado com aplausos da e-. 
norme massa  que o escutava 
pediu a todos uma sincera união 
para  bem dâ Patria  e  da Repu
blica. Seguiu-se-lhe no uso da 
palavra  o nosso dedicadíssimo 
correligionário Joaquim Maria 

.Gregorio  q.ue, em frase bri lhan
te e comovente,  saúdou jtodos 

. os - republicanos que tão. belo, 
exemplo , de, união davam e , . 
n um a  apoteose sublime, á  Re
publica, terminou, o seu discur* 
so entre  frenéticos aplausos da 
multidão-. Seguia a- manifesta
ção pela rua  Almirante Cândi
do dos Reis quíindo. foi visto o 
Sr. José Maria de, Mendonça, 
administrador do Concelho, a- 
companhado do velho republi
cano João Soares. O  cortejo 
parou de novo e  u m a  entusias- 
tica manifestação de simpatia 
foi feita ao sr. A.dministradoc
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Chegou, e m fim , o d ia  tão q u ’rido e desejado  
Da un iã o  de todos os bons republicanos,
0  d ia  m a is ditoso e o m a is am bicionado  
P or todos os sinceros e grandes puritanos!

Todo o rancor e odio, em fim ! fo i  dissipado.
E ,  hoje, m uito  unidos, como ha  já  longos anos,
Labutarem os todos, veste, torrão am ado,
P ’ra  correrm os, p ’ra  sempre, com todos os tiranos.

A cabaram , fina lm en te , os odios pessoais
Que ha  m uito  ind ispunham  os filhos contra  os p a is ,
Irm ãos contra os irm ãos, em lu ta  colossal.

E , hoje, péla P a tr ia , irem os bem lid is ,
Unidos n u m  só homem, só tendo u m  ideal:
« Salvarm os a Republica! Sa lvarm os P ortu g a l!»

Aldegalega,  2 1 — 1— 919.
Manuel Giraldes Silva 

( g i r s i l ;

que, pela sua  áção imparcial e 
correcta, tem grangeado  a con
sideração de todo o pòvo desta 
te r ra  de que é filho ilustre. O  
sr. José Maria de Mendonça m a
nifestou dezejos de receber os 
manifestantes no seu gabineíe 
de administ rador e então o cor
tejo, dando tempo a que S. Ex.a 
ali chegasse,  deu a volta pela 
praça da Republica, Avenida 
Antonio José d ’Almeida e rua 
Tenente  Valadim, parando pela 
segunda vez em frente da admi
nistração onde se produziu uma 
nova e quente manifestação, 
subindo os representantes de 
todos os partidos ao gabinete 
do Sr. Adminis trador que na 
sua presença redigiu u m  tele
g ra m a  para  o Governador  Ci
vil do Distrito, dando conta da 
manifestação e informando que 
todos os partidos estavam ao 
lado do govêrno  para  defeza da 
Republica. Este t e legrama foi li
do ao povo pelo nosso correli
gionário Joaquim Maria G reg o 
rio. A manifestação prosseguiu 
com a honra  da incorporação 
da autoridade administrativa, 
dando a volta ás ruas  Joaquim 
d ’̂ 4lmeida, Dr. Miguel Bombar-  j 
da, do Vau e Machado dos San- j 
tos parando em frente ao Cen- j 
t ro  Democrático,  a cujas salas 
subiram o sr. Adminis trador do 
Concelho e os representantes de 
todos os partidos, assim como 
numerosa  quantidade de repu
blicanos de todas as côres. Às- 
sumou e n t ã o  á janela o sr.. df- 
Paulino Gomes,  referindo-se ao 
facto que desde êste momento  
ficava estabelecido entre todos 
os republicanos e, dizendo que, 
tendo o velho republicano, sr. 
Francisco Freire Car ia  Junior 
manifestado o dezejo de que ês
se pacto fosse declarado indisso
lúvel e f irmado com lealdade e 
sinceridade ele orador,  afirmava 
que jámais o romperia.

Falou seguidamente da mes
ma  varanda  o evolucionista, sr. 
Sinfronio Fernandes de C a r v a 
lho que, num  novo rasgo de o- 
ratoria,  fez a historia do repu
blicanismo do povo de Aldega
lega, re lembrando as lutas da 
p ropaganda  e o conceito em que 
todo o Partido t inha o povo des
ta terra.

Esta linda e saudosa manifes
tação te rminou com a emissão 
dum  te legrama ao sr. Presiden? 
te da Republica, redigido pelo 
dedicado republicano A r tu r  Mo
ta  e assinado pelos srs. Francis
co Freire Car ia  Junior,  Alvaro  
Tavares  Móra e dr. Manuel P au
lino Gomes,  respectivamente pe
los partidos Unionista,  Evolu
cionista e Democrático.
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pacto de união

Os republicanos de todas as 
facções fizeram nesta vila um 
pacto de união no dia 20. Esse 
pacto, estabelecido num mo-

jenentQ de perigo para a vida 
da Republica, recebeu a sanção 
popular. Tudo foi esquecido. 
Ainda bem. Sempre pugnára
mos pela aproximação de to
dos os republicanos e mais in
tensamente agora desde que 
nos convenceramos de que os 
monárquicos, tripudiando so
b r e  a  b e n c s ’ o l e n c i a  c o m  . í j i j p  n ç

tratavam os defensores da Re
publica Nova., procurayam o 
momento azado para darem o 
salto de tigre. O movimento 
restauracionista dos monárqui
cos do Porto, Braga e de Vizeu 
operou o milagre, não só da 
aproximação dos republicanos, 
como da sua completa união. 
No último número da «Razão» 
escrevíamos nós que a vida da 
Republica estava acima de to
das as questões pessoais. As
sim o compreenderam todos os 
republicanos e, por isso mesmo, 
a união fez-se, desaparecendo 
todos os agravos pessoais em 
face da necessidade suprema 
da defesa da Republica.

A revoita dos monárquicos 
não deve sair vitoriosa. Confia
mos em absoluto na fé repu
blicana de todo o povo portu
guês e com ela os traidores 
serão esmagados. Cumpre-nos 
agora trabalhar ern comum 
numa comunhão de ideias e de 
sentimentos que provoque o 
bem-estar constante e progres
sivo da nossa Republica. Quan
do falámos das janelas do Cen
tro Republicano Democrático, 
ao recolher a grandiosa mani
festação que durante duas ho
ras percorreu as principais ar
térias desta vila, afirmámos que, 
quanto a nós, o pacto era in
dissolúvel. Manteremos a nos? 
sa afirmação e aqui a exaramos 
de novo.

«O pacto de união êstabele^ 
eido entre todos os republica
nos de Aldegalega é, para nós,

indissolúvel, a menos que das 
divergências porventura susci
tadas advenha perigo para a 
integridade do regime».

P . G,

CARTEIRA ELEGANTE

AsaSiroiiofi

F az e m  anos:
Hoje  3 menina Lil ia da Conceição 

Relogio Danjasio.
— Na segunda  feira a  s r .a D.  Palmi-  

r a  Emil ia  d.a Si lva Araújo.
— Na terça  feira a menina Maria Te  

re z a  Marques,  t i lhinha do nosso amigo 
e correligionário Armando  Henr iques  
Marques.

— Na quar ta  feira a s r , a D.  Mati lde 
Gouveia dos Santos Oliveira,  esposa 
do nosso presado assinante Joaq u im 
dos Santos  Oliveira,  secretario da  a d 
mini s t r ação  dês te  concelho.

As  nossas felicitações.

Ecos e Moficias

D r . N a v a r r o  d e  I*aiva

O sr.  dr.  Joaqu im Nava r ro  Marqt ies 
dg Paiva  informou-nos que telegrafou 
ao E * . mo Pres iden te  da Republica,  co
municando  achar-se incondicionalmente 
ao lado de S.  E ? . a para  defender  a R e 
publica em todos os campos.

jSSanuel í í i r a l d e s  da S i lv a
H o n ra  nos ôje, com a sua dist inta e 

muito apreciada e.olaboração em Verso, 
0 nosso presado conter râneo e amigo 
Manuel  Gi ra ldes da Si lva (Girsil).  O 
soneto j j u e  inserimos coustitup uma'  
breve mas sent ida apoteose da união 
de todos os r epubl i canos des ta  vila, 
levada a efeito no dia 20  ultimo, em 
face da  sedição monarquica .  Além do 
valor do seu estro poético Manuel  G i 
raldes ,  que se tem  revelado um ta len
toso cul tor  das musas ,  embora bem 
novo ainda,  manifes ta  t am bem  a sua 
dedicação 3 causa  da Republica.  T a n 
to basta pa ra  que a sua nova p r odu
ção se ja  espe rada  com anceio e que 
nós nos o rgulhemos da colaboração 
dada ,  a qual  fazeipos votos pa ra  que 
se repi ta se tpana lmente ,  af i rmando

mais  uma vez ao novel poeta que as 
cobri?as de «A Razão» estão comple
t amente  ao seu dispôr.

T o d a s  a s  S e n h o r a s

qne sof reram de per turbações d iges
t ivas,  azia,  digestões  demoradas  ou do 
lorosas,  gazes do es tomago ou dos i n 
test inos,  pr isão de vent re e enteroco. '  
te muco-membranosa devem ler 0 
anuncio do Laborator io  «Sanitas» qne 
segue adiante,  na  respect iva secção. '

l u c d o l a
N ’um mercado  de peixe:
— O ’ sant inha,  es ta pescada es tá 

f resca?
— O ’ meu rieo senhor ,  tão fresca que 

aiuda es tá  viva.
— Isso não p rova nada ,  po rque vo

cê t ambem ainda es tá viva e j á  nâo 
es tá fresca.

A N Ú N C I O S

A N U N C I O

Comarca òe iUòeia fialeçja h  ]Ri- 
baíejô 

(fl.a publicação)

Pelo juizo de Direito d’ esta 
Comarca e cartorio do escri
vão abaixo assinado, correm 
edittos de 3o dias a contar da
2.a e ultima publicação do a- 
nuncio, citando o credor, An- 
to Henriques da Costa Ramos, 
morador na Trafaria, comarca 
de Almada, para assistir a todos 
os termos do inventario orfa
nologico a que se procede por
falecimento de Mana dAímeida 
Porfirio, moraàôra que toi na
Vila de .Canha e de que é  ínvea-
tariante seu viuvo Jo.-è Porfirio.

Aldeia Galega do Ribatejo,
aos i3  de Janeiro de 1919.

O escrivão

Antonio Lourenço Gonçalves.

Verifiquei a ezátidão;

O J u i z  de Direi to

Rocha Aguiam.

A N U N C IO

( i , a p u b lic a ç ã o )

Faz-se saber que se acha a- 
berta a correição n’esta Co
marca, por espaço de 3o dias, 
a começar no dia 1 de feverei
ro proximo.

Pelo presente anuncio são 
chamadas.todas as pessoas que 
tenham queixas a fazer contra 
os funcionários sujeitos á cor
reição para apresentarem ao 
respectivo juiz.

Aldeia Gailega do Ribatejo, 
aos 10 de Janeiro de 1919.

O Escrivão

Antonio Lourenço Gonçalves.

Verifiquei a ezátidão

0  Ju iz  de Direi to

Rocha Aguiam.
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A N U N CIO

Comarca òe Alheia íSaíega bo Hi- 
baíeja 

( I  .a ptabIScação)

No dia 9 de fevereiro proxi
m o  futuro, pelas 12 horas, á 
porta  bo Tribunal judicial d’es- 
ta Comarca ,  vae pela i .a vez á 
praça para  ser a r rem a tado  por 
q uem  mais der sobre o valor 
da  avaliaçao, conforme foi deli
be rado pelo conselho de familia 
e interessados no inventario a 
que n’este juizo e cartorio do 
escrivão ab aixo  assin ad o  se 
procede por falecimento de 
P e rp e tu a  Rita, moradora  que 
foi na Vila de Alcochete,  e de 
que é inventariante seu viuvo 
José Francisco Mauricio, o se
guinte:

Uma fazenda que se compõe 
de terra dé semeadura,  poisio 
e arvores  de fruto denominada 
«Passinhas»,  sita na G u a rd a  
da Bracieira,  freguesia de Al
cochete,  proximo á es t rada  
que desta Vila vai para a Ata
laia,. avaliada em 45o$oo. De
clara-se que a contribuição de 
registo será paga por  inteiro 
pelo a rrematante .  E por  este 
anuncio e editaes são citados 
quaesquer credores  incertos 
para  assistirem á praça e d e 
duzirem os seus direitos.

Aldeia Galega do Ribatejo, 
14.de janeiro de 1.919»

Antonio Lourenço Gonçalves.
Verifiquei  a. ezactidão:,

0  Ju iz  de Direi to,

Rocha Aguiam.

(8U1 pub l icação)  
EDITOS DE.TRINTA DIAS

Faz-se saber que por  este Jui
zo de Direito, cartorio do es
crivão do primeiro oficio, cor
rem  editos de trinta dias a con
ta r  da segunda  e ultima publi
cação do  respectivo annuncio, 
ci tando Manuel Henrique B ara 
ta, casado,, comerciante,  resi
dente na cidade de Lisbôa,. na 
rua da Estrada de Sacavem, 
num ero  vinte,  para na qualida
de de c rédor  assistir a todos  os 
te rmos até final no inventario 
orfanologico a que neste mes^ 
m o  Juizo se procede por óbito 
de Luiza Maria da C os ta  Mar- 
garido, viuva, moradora ,  que 
foi na vila da Moita desta co
marca  de Aldeia Galega  do Ri
batejo, e em que é inventarian
te Luiza Maria da Costa  Rego, 
casada,, ne ta  daquela, residen
te  na referida vila da Moita, e 
deduzir querendo, os seus di
reito no mesmo inventario, sòb 
pena ne revelia.

Aldeia Galega  do Ribatejo g

de janeiro de 19.19.

Verifiquei a exact idãoi

O Ju iz  de Direi to,  

Rocha Aguiam ,
O Escrivão

Alvar o Godinho dos Reis Car
doso.

(Aos soldados e ás mur 
lheres do meu paiz).

A. áção,,  a intel igencia e-o p a 
t r iotismo das  mulhe res  portu- 
guezas ,  n ’es ta hora dolorosa e 
incer ta,  ,é d.esconhecida.  eni toda 
a par te ,  pela culpa da própria 
mulhe r ,  que nào Ig os livros que 
a in t eressam nem se preocupa 
com as obras  que a engrandecem.

fel £.m iempo be guerra
é a melhor  lei tura pa ra  as mulhe
res conscientes e a mais  l inda 
ofer ta que póde sor  feita, aos sol
dados que honram a .Pa t r i a .

A ’ venda em todas as SLivra- 
r ia s ,  T a b a c a r ia s  e nos A r 
m a z é n s  f tr a n d e la .

Pedidos, espaciais ao escri tório:  
R u a  d o  A rco  d o  B Jenoci-  

r o , 1 9 ,  a ,°  I> isb òa . 
P r e ç o . .........c tv .

A N U N C I O

PAUII.M COMES
a d v o g a d o

Escr i torio:  R u a  Már t i r  de Mont juioh 

A L D E G A L E G A

Fabrico especial e exclusivo da 
L O J A  do Frederico

E s c r i t ó r io —R:, Almirante Cândido
dos Heis n.° 4.

R e s id e n c ia  — R. da. Praça da Re
publica n.° 4à.

ALDEGALEGA

( 8 .'1 p u b lic a ç ã o )

•EDITOS DE TRINTA DIAS

Faz-se saber  que por este Jui
zo de Direito,, cartorio do pri
meiro oficio, correm éditos de 
trinta dias a contar  da segunda 
e ultima publicação do respecti
vo anuncio, ci tando o interes
sado Antonio Domingos  Tane- 
co, solteiro,.maior,, ausente, em 
parte  incerta em França,  para 
assistir a todos  os te rm os  até 
final do  inventario orfanologi
co a que se procede por óbito 
de Mariana Sever,  tam bem  co
nhecida por Mariana Rosa, ca
s a d a ,m o ra d o ra  que foi no sitio 
do Pinhal da Serra,  freguezia 
de Alcochete, .  desta,  comarca 
de Aldeia Galega  do  Ribatejo, 
e era que é. cabeça de casal 
Frarici^co Justino, viuvo daque
la, m o ra d o r  no referido sitio, 
freguezia e comarca.

Aldeia Galega  do Ribatejo 9 
de janeiro de 1919.
Verifiquei a ezát idão:

0  Juiz,  de Direi to-  

Rocha Aguiam,
* O escrivão

Alvaro Godinho  dos Reis C a r 
doso,.

MANUAL
— de —

C o r r e s p o n d e n c ia  c o m e r c ia l
1 -—  em —

P O R T U G U E Z  e I N G L E Z .  
por

Augusto de Castro
B I B L I O T E C A

D O  P O V O
H  B.  T o r r e s ^ = E D I T O R  

R. d e  S, Bento,  279— Lisbôa
AI venda n ’es ta  vila. no es t abelecimen

to. dp sr.  João Mart ins

ílm livro utifô economico

O OABBRNO DA
Dona de Casa

Toda. a  mulher deve possuir es- 
te interessante livro.

SUMARIO:. Rol da roupa 
para 8 quinzenas, diario da Do.- 
na de Casa para  4 mezes, menú. 
para 7,. almoços e 7 jantares e- 
varias receitas uteis ás boas d o r 
nas de casa:.

P R E Ç O : 4. C E N T

L IS R O A
B IA M O T O C A  tt© POV©

1 yg — Rua de S. Bento — 2 yg

iMMLit umm (iOUVEIi
s o l i c i t a d o r

R U A  D A  P R A Ç A
A L D E G A L E G A

Emprestara-se 
ta redáção se diz,

OQ. i V e &»--

a  F i jL ia
B  A S

m il m  KTÔMA6®
d esaparecem tomando uma e duas horas depois, 
de cada refeição, dois comprimidos de «Bicarbo
nato  de Sodio Composto «Sanitas» .

Fí Eraíerocoliíe 
m uco-n?em bran oza

E  A-,

YEMTME
curam-se^ seguindo uma dieta especial e tom an
do meia hora antes de cada refeição, um ou dois 
comprimidos d§

LHCTOSYM BI OSSNA
com um copo de agua assucarada.

OS.

6azes do estomago e dos 
intestinos

E  AS.

Bigestões. òolorosas ou bemorabas
Curam -se  comple tamente ,  tom ando  no meio de 
cada refeição, um ou  dois comprimidos de « C ar 
vão Naphtqlado e Anisado «SANITAS»-

E s t e s  medicamentos  ach am se á venda nas,  boas farma-  
cias e no depósi to de L isbôa :  S ç í o ,  N a t i v i d a d e  «& C . a 
-— Rocio,  121,  122 .— P ed i r  inst ruções,  que serão remet idas  
na volta do correio ao

1ABORATPRI© SANITAS
1 -  T R A V E S S A  33 0  C A B V T Q - ^ 1



A R A Z A  O

COMERCI O P O P U L A U
-DE-

EMIDIO P IR E S  ér E,
Completo sor t imento de fazendas de todas as qual idades.  Mercea ri a e P a d a 

ria.  Var iadíss imo sort ido de móveis de madei ra  e de ferro.  Colchoaria e m á q u i 
nas  de costura.
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â. M. SOUZA P E R E IR A
O DOOEIRO' H C D S 5 .N 0

( J ma is  moderno e completo t ra t ado  de confeitar ia,  pas tel ar ia  e dobaria,  con
t endo centenas de recei tas ant igas e modernas.  1 grosso volume com per to de 
80 o  páginas  800 réis.

F a b r ica çã o  d c  V in h o s  e  L ic o r e s

T r a ta d o  theorico e prat ico,  contendo g r and e  va r i ed ade  de formulas pa ra  p r e 
p a r a r  todas as bebidas  espi r i tuosas  eomo vinhos,  licores., champag-nes,  rums,  pon
ches,  1 vol. 300  réis.

A C o z in h a  V e g e ta r ia n a
E xp le n d id a  colecção de recei tas cul inarias,  doces,  e t c , , ’ete,  1 v-olume 3 0 0  réis

B I B L I O T E C A  D O  P O V O

IEM1 IQM TÍMIS-lMíar
Rua de S, Bento, 279 —  LISBOA

TIPO &RAFIA H0DER1A
I D E

JOSE AUGUSTO SALOIO
E s t a  casa encar rega- se 

de todos os 
t r aba lhos  tipográficos pelos 

p reços  mais r eduzidos de 
L i sbôa ,  encontrando-se para  

isso montada  com 
maqu in ismo e mater iais  

novos,  de pr ime ira  ordem,  
p a r a  t r aba lhos

de lux-o e fantazía

G ra n de  var í edadè de 
tipos pa ra  

car tões  de visi ta,  f áturas ,  
enyefppes,  

memo ran dun s ,  obras de livros 
e jo rna i s ,  relatórios 

e es ta tutos ,  et c . ,  etc.

TftftSAtftos a oonss, Oíibo, fwA s Àíto ItetEvo
Encarrega-se de encadernações em 

todos os géneros
ALDEGALGEA

Hlcool de vínbo
Rectificado, de g6 graus ga

rantidos.
Fábrica de

gil
nesta vila.

Alais ninguém de Portugal 
pode garantir aos seus Fx.nm 
fregueses um alcool tão puro, 
isento dç, oleos e éteres e com tão 
alta graduação.

ANTIGA MERCIAKIA
D B

J O S E  A N T O N I O  P I A L G A T A  

Sucessor ,

S Ia m ie l T a v a r e s  P a u la d a

Géneros alimentícios de pri
meira qualidade.

2 — R u a  Magalhães  L i m a — 4

A L D E G A L E G A

OSE TE0D0Z10 DA SILVA
C o m  fábrica de gazozas e pi- 

rolitos, soda-wate r,  licores, cre
mes etc, pelos sistemas mais 
modernos'  e aperfeiçoados. Sa
tisfaz-se qualquer  pedido, envi
ando-se a remessa a casa do 
freguez, mesmo fora da sede do 
concelho.

RUA FO R M O S A  

A L D E G A L E G A

SUlffATO
ENXOFRE E O X 1D1NAS

V E N D E M

M. S. VENTURA k FILHOS
A L D E G A L E G A

PADARIA VIANENSE
=  DE =

ANTONIO MORAIS DA COSTA JACOMK
Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado. Generos de 

mercearia, bombons, chocolates, etc:

1 1 8 — R. A L M I R A N T E  CÂNDIDO DOS R E I S = 1 2 0
—3H A L D E G A L E G A  » —

Padaria Popular
DE

JOSÉ DA SILVA
> ---------------------m rtiin im ----------------------

O  proprietário desta padaria participa aos seus amigos e fregue- 
zes que vende pão de luxo e de familia de fabrico esmerado.

so EaWSIl: €

ÍL

M  â Ç â Q
1 n

O  D O G M A .  D A  O P I N I Ã O  P Ú B L I C A
Í 9

A artificialidade e a deshonestidade da opinião publica. Ós trafiesn- 
tes da letra redonda, criadores da fòrça ficticia da opinião. A força do jor
nal independente e o envenenamento subtil causado pelas suas informações 
Manifestações espontâneas preparadas na sombra: o ezemplo do caso Ferrer. 
A crueldade patológica das massas populares. A formação da opinião na 
época do Terror. O poderio da opinião pública é o poderio da ijinorancia. 
A competencia profissional causa de inaptidão para a crítica dos factos po 
liticos. Necessidade de dar á patria urn podêr que seja independente da o- 
pinião.
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